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ABC forte é ABC ArtiCulAdo

redução dA 
jornAdA não 

pAssA nA ArteB

MoBilizAção 
reABre 

negoCiAções 
nA ifer

HoMens e MulHeres 
iguAis, poBrezA 
Menor

Seminário nos dias 11 e 12 de março retomará tradição de busca 
por soluções conjuntas para os problemas regionais.

A promoção 
da igualdade 

entre homens 
e mulheres 
é uma das 
formas de 
reduzir a 
pobreza.
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O São Pau-
lo faz hoje a 
segunda par-
tida pela Li-

bertadores con-
tra o América de Cali, 
na Colômbia, às 23h30. 
Qualquer resultado di-
ferente da vitória pode 
complicar o Tricolor, 
que empatou o primeiro 
jogo contra o Indepen-
diente Medellín den-
tro de casa.

O capitão Ro-
gério Ceni faz 
sua estréia na 
competição, já 
que estava ma-
chucado no pri-

meiro jogo

No Santos , 
Maikon Lei-
te  vo l t ou  a 
treinar ontem. 
O jovem joga-
dor, contratado 
junto ao Santo 

André, conquistou a tor-
cida com poucos jogos no 
último Brasileirão, mas 
sofreu há sete meses um 
rompimento dos ligamen-
tos do joelho direito. 

Ele pode ser o 
atacante velo-
cista que o téc-
nico do Peixe, 
Vagner Man-

cini, tanto deseja.

O piloto bra-
sileiro Ru-
bens Bar-
r i c h e l l o 
d e v e  s e r 
a n u n c i a -
do hoje co-
mo piloto da 

equipe Brawn-F1, a su-
cessora da Honda.

Se a notícia for confir-
mada, ele vence a dis-
puta com o jovem Bruno 
Senna e adia sua apo-
sentadoria.
Barrichello é o piloto 
com mais GPs disputa-
dos na história da Fór-
mula 1, 268.

tribuna esportiva
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Negociações são reabertas 
após ato contra demissões

Ifer

Plebiscito rejeita
proposta da empresa

Arteb
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Por larga margem de 
votos, os trabalhadores na 
Arteb, de São Bernardo, 
rejeitaram ontem, em ple-
biscito, a proposta da em-
presa de redução da jorna-
da com redução de salário, 
sem qualquer compensação. 
“Alertamos a todo instante 
que proposta desse nível 
não seria aprovada pelos 
trabalhadores horistas e 
mensalistas”, disse Moisés 
Selerges, coordenador de 
base de São Bernardo.

Moisés espera, agora, 
que a empresa tenha juízo 
e negocie de maneira séria 
com o Sindicato. “Se ela 
comprovar que está com 
problemas por causa da 

Depois de manifesta-
ção realizada ontem contra 
as 120 demissões anuncia-
das pela Ifer, de Diadema, a 
empresa chamou o Sindica-
to e abriu negociações para 
tentar encontrar alternativas 
às dispensas. 

O primeiro encontro 
acontece hoje pela manhã. 
“Queremos construir me-
canismos que evitem essas 
demissões, da mesma forma 
como temos feito junto a 
outras empresas que alegam 
dificuldades por causa da 
crise”, disse David Carva-
lho, coordenador da Regio-
nal Diadema. 

Ele voltou a alertar 
que, de maneira geral, as 
empresas estão exagerando 
na dose ao querer demitir 
ou reduzir jornada.

Os trabalhadores na 
Proema, de São Bernardo, 
se reuniram ontem para 
protestar contra o banco 
HSBC, que está cobrando 
juros de 10% mensais no 
cheque especial, além de 
taxas operacionais.

A CUT e nosso Sindi-
cato já realizaram diversas 
manifestações denuncian-
do que os bancos querem 
lucrar ainda mais com o 
clima de crise. Os traba-
lhadores decidiram que, se 
o HSBC insistir em jogar 
contra a população, vão 
exigir da empresa a mu-
dança de banco. 

Na assembleia tam-
bém foram discutidos pro-
blemas com o empréstimo 
consignado.

O seminário As polí-
ticas públicas nas administra-
ções petistas e as pessoas com 
deficiência será realizado 
neste sábado, a partir das 
9h, na sede do PT de São 
Bernardo.

Ele vai reunir os pre-
feitos petistas da região, 
representantes ministeriais 
e membros do Conselho 
Nacional dos Direitos da 
Pessoa Portadora de De-
ficiência. O objetivo do 
encontro é definir a conti-
nuidade das políticas públi-
cas que atendam às pessoas 
com deficiência no ABC.

As inscrições podem 
ser feitas em setorialp-
cd@gmail.com.

crise, podemos pensar em 
alternativas que mantenham 
os salários e os direitos dos 
trabalhadores”, afirmou.

O diretor estranha que 
a Arteb tenha pretensões de 
reduzir jornada neste mo-
mento em que a indústria 
começa a dar sinais de reto-

mada de crescimento. 
“O ideal é a empre-

sa acreditar na economia 
brasileira, que é uma das 
mais estáveis do mundo, 
e manter os investimentos 
na produção, para garantir 
o emprego e o salário de 
todos”, concluiu.

Assembleia realizada em fevereiro aprovou a realização do plebiscito

David Carvalho acredita que as dispensas serão revertidas

Otimismo
A Ifer alega queda 

dos pedidos, já que tem 
como maior cliente a Cat-
terpillar, e o setor de tra-
tores atravessa um mo-
mento ruim.

“Muitas empresas es-
tão recuperando os pe-
didos e aumentando a 
produção, depois de uma 

queda nas vendas. Vamos 
ver qual é a situação da 
Ifer”, comentou David. 

Ele está otimista e 
entende que será possível 
reverter as demissões na 
empresa.

“Neste início de mar-
ço, o cenário está diferen-
te em relação a janeiro”, 
afirmou.
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Protesto contra 
o HSBC

Sábado tem 
seminário em SBC

ProemA

DefIcIentes
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Bandidagem
Vídeo de uma hora 
mostra sócio do 
ex-secretário de 
Segurança Pública, 
Lauro Malheiros Neto, 
negociando cargos na 
polícia paulista.

Maior do mundo
Em cinco meses, o 
Ministério da Saúde 
vacinou 67 milhões 
de pessoas contra a 
rubéola.

Sem nepotismo
O Supremo Tribunal 
Federal afastou 
Maurício Requião do 
cargo de conselheiro 
do Tribunal de Contas 
do Paraná. Ele foi 
nomeado pelo irmão, 
o governador Roberto 
Requião (PMDB).

Pela frente
No Guarujá, dois 
homens armados 
invadiram a cadeia 
pública e libertaram 28 
detentos.

Mais poluição
Em São Paulo, o prefeito 
Kassab (DEM, ex-PFL) 
recuou e anistiou todos 
os motoristas de veículos 
a diesel que não fizeram 
a inspeção ambiental no 
ano passado.

Melhor!
A partir de maio, os 
créditos do programa 
Nota Fiscal Paulista 
poderão ser usados para 
pagar contas de água, 
gás, luz e telefone.

As piores
Em classificação de 
desempenho que vai até 
100 pontos, a TIM ficou 
com 84 pontos, a Oi com 
69 e a Aeiou com 41 
pontos. 

Muito ruim
O governo chinês 
cancelou as duas 
apresentações da 
banda Oasis no País em 
represália à participação 
do grupo em concerto 
pela independência do 
Tibete. 

Sem crise
Os fabricantes de 
chocolate esperam 
vender até a Páscoa 
as mesmas 23 mil 
toneladas do ano 
passado. 

Cabeças vazias
Na semana passada re-

cebi um correio eletrônico 
de um trabalhador de uma 
montadora que era exata-
mente assim:

Tenho 23 anos, trabalho 
há cinco anos como monta-
dor, estou no último ano de 
Administração e gostaria 
de dizer que tenho acha-
do muito legais os artigos 
das quintas feiras na co-
luna da saúde.

Respondi agradecen-
do e aproveitei para sa-
ber, especificamente, o que 
o agradava mais nos ar-
tigos. 

Algumas horas depois 
veio a resposta. 

O que ele mais gostava 
era o fato de que os textos 
davam margem a várias 
interpretações e deixavam 
muitas coisas nas entreli-
nhas. Além disso, muitas 
vezes não havia um final, 
ficando para o leitor a con-
clusão. Ele disse, ainda, 
que pensar era um privi-
légio de poucos, raramen-

te dispunha de tempo pa-
ra pensar e, na escola e até 
na faculdade, a maioria da-
quilo que lia vinha de forma 
afirmativa, sem deixar mar-
gens para questionamentos 
ou para interpretações. Era 
só ler, entender, memorizar 
e reproduzir.

Fiquei pensando até que 
ponto isso vem acontecendo 
e quais os motivos. Lembrei-
me que, com o avanço das 
ciências e do capitalismo, o 
pensamento filosófico foi re-
legado ao desprezo. 

Pensamento não gera 
nada, não produz nada, é 
perda de tempo. Para o ca-
pitalismo onde tempo é di-
nheiro, importante é fazer, 
agir, e isso de pensar é para 
os gênios. Os demais devem 
seguir seus conselhos e obe-
decer as instruções.

Mas, há algo errado nisso. 
O que diferencia nós, hu-

manos, dos demais animais, 
é justamente a capacida-
de de pensar e de expressar 
esses pensamentos pela lin-

guagem falada, escrita ou 
até por alguma forma ar-
tística como a música, a 
pintura, escultura etc.

Ao renunciar à nos-
sa capacidade de pensar 
passamos a agir como os 
outros animais. Ocupa-
mos nosso tempo buscando 
alimentos, proteção e ou-
tras coisas indispensáveis 
para manter-nos vivos. E 
isso inclui o consumo de 
uma enorme quantidade 
de produtos que nos fazem 
acreditar serem de impor-
tância vital para nós.

Comece a ler, a escre-
ver e a pensar. Quando 
pensamos acendemos uma 
luz em nós mesmos. E co-
mo toda luz ela deixa a 
sua fonte geradora e cla-
reia o que está em volta. 
Penetra nas mínimas fres-
tas. Destrói a escuridão e 
ilumina. Faz o mundo di-
ferente, nos faz humanos.

Departamento de Saúde do 
Trabalhador e Meio Ambiente

Igualdade reduziria pobreza
8 De mArço

saúde

A pesquisa do Dieese 
divulgada ontem mostrando 
que a mulher continua rece-
bendo salário menor que o 
homem mesmo na mesma 
função justifica a escolha da 
equiparação salarial como 
uma das bandeiras dos mo-
vimentos feministas neste 8 
de março, Dia Internacional 
da Mulher. 

Neste ano, a CUT re-
lançou a Campanha por igual-
dade de oportunidades na vida, 
no trabalho e no movimento 
sindical. 

As diferenças entre ho-
mens e mulheres no merca-
do de trabalho vão além da 
desigualdade salarial. “As 
mulheres são maioria no 
trabalho informal e entre a 
população desempregada, e 
continuam sendo as maio-
res vítimas de assédio moral 
e das doenças do trabalho”, 
afirmou Maria da Graça 

Sousa, secretária estadual 
sobre a mulher trabalha-
dora da CUT do Distrito 
Federal. 

Para ela, essa desigual-
dade é uma das causas da 
pobreza na América Lati-
na. “Se homens e mulhe-
res tivessem seus salários 
equiparados, a proporção 
de pobres no Brasil cairia 
20%”, comentou. 

Maria da Graça afirma 
que as chances iguais de 
emprego entre os dois sexos 

só vai acontecer com a su-
peração da cultura machista 
que define o lar como único 

espaço feminino, coagindo 
as mulheres a assumir papel 
de mãe e de dona de casa.

Pesquisa do Dieese 
realizada na região metro-
politana de São Paulo mos-
tra que, no ano passado,  
aumentou a diferença de 
renda média entre mulhe-
res e homens no mercado 
de trabalho.

Diferença salarial aumentou
De acordo com o es-

tudo, a renda média das 
mulheres equivale a 76% da 
renda do homem.

Em comparação com 
o ano anterior a diferença 
entre homens e mulheres 
aumentou 0,9%.

Já a taxa de desempre-
go feminina e masculina 
caiu pelo quinto ano con-
secutivo. Entre as mulhe-
res a taxa passou de 17,8% 
para 16,5%, enquanto para 
os homens a queda foi de 
12,3% para 10,7%.

Uma das comemora-
ções do Dia Internacional 
da Mulher será neste sá-
bado em ato promovido 
pelo movimento sindical e 
movimentos populares em 
parceria com a prefeitura 
de São Bernardo.

Está prevista a Ca-
minhada da Inclusão, que 
partirá da Sede do nosso 
Sindicato às 14h e irá per-
correr a Rua Marechal Deo-
doro até a Praça da Igreja 
Santa Filomena, no Centro. 
A caminhada será animada 
pela cantor e compositor 
Fabrício Ramos.

Na praça acontece ato 
público seguido por um 
show de música popular 
dedicado às mulheres com 
os grupos A  Quatro Vozes 
e Afro Ilu Oba de Mim.

FIQUE SÓCIO
DO SINDICATO

Acordo tripartite
garante emprego

Modelo é democrático e eficaz

Programação

semInovos
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Seminário articula a região contra a crise
Abc Do DIálogo e Do DesenvolvImento

Dia 11 - abertura - 15h
Sérgio Nobre – Presidente do Sindicato dos Metalúrgicos do ABC

Zoilo de Souza Assis –  Associações comerciais e industriais do  ABC

Painel 1 - o Abc enfrentando a crise - 15h30
Dilma Rousseff – ministra chefe da Casa Civil

Nelson Henrique Barbosa Filho – Secretário de Política
Econômica do Ministério da Fazenda

Representante do governo do Estado (a confirmar) 
Adler Kiko Teixeira - prefeito de Rio Grande da Serra

Aidan Ravin - prefeito de Santo André
Clóvis Volpi - prefeito de Ribeirão Pires

José Auricchio Júnior - prefeito de São Caetano
Luiz Marinho - prefeito de São Bernardo

Mario Reali - prefeito de Diadema
Oswaldo Dias - prefeito de Mauá

Fausto Cestari – Consórcio Intermunicipal do Grande do ABC

Painel 2 - trabalhadores e empresários enfrentando a crise - 18h30 
Carlos Lupi – ministro do Trabalho

Representantes do governo estadual (a confirmar) 
Armando de Mello Meziat Neto – Secretário do Ministério do Desenvolvimento

Jackson Schneider – presidente da Anfavea
Paulo Butori – presidente do Sindipeças

Luiz Aubert Neto – presidente do Sindimaq
Paulo Piagentini - Sinduscon-SP

Willian Pesinato - Diretor do Ciesp
Vitor Malmann – Presidente do Siresp

Valter Moura – Associações Comerciais do ABC
Cícero Firmino da Silva (Martinha) - presidente do Sindicato dos Metalúrgicos de Santo André

Paulo Lage – presidente do Sindicato dos Químicos do ABC
Jefferson José da Conceição – Secretário de Desenvolvimento

Econômico e Turismo de São Bernardo 

Dia 12 – das 9h às 13h - grupos de trabalho
• Crédito • Acesso a mercados • Tributos • Enfrentamento ao desemprego

• Relações de trabalho e trabalho decente

A organização de um 
grande seminário no ABC 
nos próximos dias 11 e 12 
envolvendo sindicatos, em-
presários e o poder público 
para debater a crise econô-
mica mundial mostra uma 
região capaz de articular 
diferentes forças políticas 
e agentes econômicos na 
discussão de interesses co-
muns. 

No evento serão for-
mados quatro grupos de 
trabalho encarregados de 
aprofundar o diagnósti-
co e apresentar propostas 
em relação a quatro temas 
centrais na retomada do 
desenvolvimento regional 
-- crédito para a região, 
acesso a mercados, combate 
ao desemprego e trabalho 
decente.

“Desta forma provoca-
remos a reativação da Câ-
mara Regional como espaço 
de busca de soluções para 
os problemas do ABC, re-
tomando a tradição de pro-

curar soluções ar-
ticuladas para os 
problemas regio-
nais”,  disse o vi-
ce-presidente do 
sindicato, Rafael 
Marques (foto). 

De acordo 
com ele, será a 
melhor forma de 
evitar a visão individualiza-
da dos problemas regionais, 
buscando mais uma vez sua 
superação por meio de um 
esforço do poder público e 
da sociedade civil.

Peso
O seminá-

rio contará com 
a participação de 
nomes do pri-
meiro escalão do 
governo federal, 
líderes sindicais, 
representantes de 
grandes setores 

industriais e de todos os 
prefeitos do ABC.

 “Conseguimos jun-
tar os mais diversos atores 
sociais e econômicos do 
trabalho, da indústria, do 

comércio e do poder públi-
co para fazer diagnósticos 
da região e gerar propostas 
anticrise que possam servir 
como exemplo para o Bra-
sil”, afirmou.

O governo do Estado 
é o único Poder que ainda 
não confirmou a presença 
no seminário. A assessoria 
do governador Serra infor-
mou que a sua participa-
ção será divulgada para a 
imprensa apenas no dia do 
evento.  Inscrições: semina-
rio2009@smabc.org.br

Nos anos 1990, a re-
gião já foi palco de inicia-
tivas semelhante ao do se-
minário – Câmara Setorial 
da Indústria Automotiva, 
Câmara Regional do ABC, 
Consórcio de Prefeitos 
—, que acabaram enfra-

quecidas devido a falta de 
visão ou  de vontade polí-
tica dos atores envolvidos 
ou por falta de respaldo do 
governo FHC.

Porém, como afirma 
o professor Jeroen Klink, 
da Universidade Federal 

do ABC, “a idéia cha-
ve de outro modelo de 
gestão regional metro-
politano, que fosse ao 
mesmo tempo democrá-
tico e eficaz, fez escola 
e enraizou-se no Grande 
ABC”.

O Ministério do 
Trabalho e a Fede-
ração dos Sindicatos 
dos Revendedores de 
Automóveis (Fenau-
to) celebraram acordo 
inédito para manuten-
ção e implementação 
de postos de trabalho 
nas lojas de carros se-
minovos. 

A medida visa 
amenizar os efeitos da 
crise econômica mun-
dial no Brasil, preser-
vando empregos. 

Segundo o minis-
tro do Trabalho, Car-
los Lupi, a iniciativa 
tem um grande sim-
bolismo por se tratar 
do primeiro acordo 
tripartite (trabalhado-
res, empregadores e 
governo) depois da 
crise.

“O diálogo tripar-
tite pode dar bons fru-
tos quando as partes 
querem crescer e gerar 
empregos”, afirmou.

Contrapartida
O compromisso 

foi firmado depois que 
o Conselho Deliberati-
vo do Fundo de Am-
paro ao Trabalhador 
(Codefat) oficializou 
linha de crédito de 
R$ 400 milhões para 
empresas de comér-
cio e varejo de carros 
usados. 

Por ele, as em-
presas beneficiárias 
dos financiamentos 
deverão se compro-
meter a manter postos 
de trabalho e a criar 
condições para novas 
oportunidades. 

A medida tem 
como contrapartida 
a garantia de empre-
gos com expectativas 
de abertura de novos 
postos. No setor de 
seminovos, estima-se 
que cerca de 600 mil 
empregos diretos e 
indiretos deverão ser 
preservados.


